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21 DE NOVEMBRO 1887 
    

REDACÇÃO — ATELIER. DE, GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO 
Lasso L. DO Poço Novo, ESTRADA PELA TRAVESSA DO Convesto mi sus, 4 

Todos os pé 
importe, e dirigidos 4 administração da Emprera do Occanevr, sem o. 
que não serão attendidos. 

  

os de asgmataras deverão ser acompanhados do seu 

                  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Sei perfeitamente que vou faltar aos meus de- 
veres Me chronita, não me occupando hoje do 
ASsumpto que domina todas às attenções, que é 
positivamente. o assumpto do dia, más to aos 
Reus deveres com toda a consciencia e, com 
Cnorine prazer, e mem a certeza de incorrer no 
desagrado dos meus caros leitores, me obrigaria 
a québrar a linha de conduta quê de ha muito 
Me impoz aqui e em toda à parte, e de que até 
Roje, dm boa hora o digo, munca me afastei um 
passo de não me oceue 
Par de política, de nenhu- a. quulidade, muito, me. 
nos dinda da Qualidade da o que hoje se citá para ahi tevolvendo, com grande pes rigo da moralidade publi conjuntamente com 08 odos do. porto de Lisboa, cuja remoção ameaçava tãó 
seriamente, diziam, a saum 
die ea hygiene da capital “Tenho à coragem viven- 
do em Lisboa, lendo os jor- maes e ouvindo as conver- Snções, que. por todas as paites'se travam animadas E indignadas, de fugir à es- So assimpto (que está tânto na ordem do momento, na 
Corrente da actualidade, € 
lamentando profundamen- 
té pelo meu paiz c pelo 
mei tempo. OS aconteci- 
mentos que se estão dan- 
do, cada vez me felicito mis de mun ter tentado 
fazer politica, é muito con- 
tente “comigo. vou-me li- 
mitando sempre ds minhas modestas: chvonicas. art 
ticas, itterarias e munda- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   como tudo tem com- 
sação moste mundo, se 

assumpto degran- 
des efreitos é do inexgota- 
vel exploração, tenho ou-. 
tro muto agradavel, muito 
consolador, muito patrio- 
tico, como é, por exemplo, 
à opera nova de Alíredo 
Keil, 

Apezar, do seu nome al- 
lemio é de de allemão ser. 
filho, Alítedo Keil é porta- 
guez, é nosso compatriota 
é tem já por mais de uma 
vez honrado às artes por 
tuguezas, com o seu bri- 
The tlemo de pinior é 

Alíredo Keil é uma das 
organisaçõesmaisexcepeio: 
nalmente e exclusivamente 
artsticas que conhecemos. 

Ha muitos annos, desde 

  

  

que elle é um artista notavel, que andamos delle 
afastados, mas na nossa mocidade vivemos muito 
êm grande intimidade, e assistimos de perto ao 
desabrochar das suas Brilhantes aptidões, aos cn 
Saios dos Seus primeiros vôos para essa gloria 
o de us dndostçil Gp lento é ilho, de um industrial opulento =opulento força de trabalho. e de achvidade--e, O que é 
melhor do que isso, inteligente, Alfredo Keil er 
controu sempro em seu pae um protector enthu- 
siasta do artista 

E nesta parie a biographia de Keil fará o 
desespero dos, seus biographos retoricos, que 
não poderão encaixar nos tempos da sua mos 
dade o elicho de ha tanto Feito das vocações ir 
resistveis, combutidas violentamente aes 
isramnos, da lucia, gigantesca entre a isca do 
gênio e O bom senso burguez. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  
O MAESTRO MANUEL INNOCENCIO LIBERATO DOS SANTOS 

FFALUECIDO EM 11 DO CORRENTE: 
Segundo uma, photographia) 

sê artista   Alítedo Keil quiz ser artista —P. — isseshe com bonhomia seu pao. 
E longe de contrariar às suas aspirações, au 

xibpuaê com toda a sua bon vontade, e pondo 
Rgispesição dele todos os meios. dê seguir o 
eu camidho, de realisar O seu desejo, 

“renda date de si 4 escolha todos os cam 
nhos do vasto mundo da arte, Altedo Keil n 
ato sô com um, escolheu dois--o da 
Para e 0 da música. 

era eecou” a caminhar por ambos, desemba- 
salada er como quem tem a consciência da 
à, quem tem a segurança de chegar 
ão lim. A inhou rapidamente, andou depressa, e o 
qu ae es "eba. pintor, dizem-n'o os. belos 
Quaatos, apresentados em diversas. exposições, 
tos dos quaes o Ocelunst tem reproduzido nas. suas paginas dizem Rio ds medalhas de honra & ox premios que recebeu de Fafios juryo dice TE por ie por um ca nho Dão dehava o mes. mo tempo. de ir pelo ou- tro: do mesmo tempo que pintava, compunha: fazia Quadros & fazia musica, € S que é mais notavel, éque Pragredia m'ambns as'coi- ESPE que se distina mambas as arts, e que o pintor que de manh era Eumirado pelos seus qua- 

dros, na Academia, cia á noite applaudido,rinestro Pels suas camas e pelas Fuas symphonias no Coly- 
seu e na Trindade. 

or fim, como não po- dia deixar de ser, o ea. tro, com toda a sta ruido- sa flora, com as suas lu. tas. muito. mais dificeis, mas tambem com os suas orias muito mais bri lhantes, fnscinou-o, domi- 
noi depois de se ter es. tecíado “na: Trindade com uma operetta ligeira, que teve um exito tódo inúsi- cal porgue o tiro, Jon: ge" de Salvar o maésto, Podia. perfitamente come Prometelo, depois de ter Sscripto. unas fodes 5y 

iionicas, as Orientaes 
Patria, “que tiveram um 

verdadeira, suecesso Artis 
tico, Aliredo Keil, com uma 
grande coragem, com uma 
Bida tenacidade, abalan- 
Cone “a comimntimento. 
Souto malor==a fazer uma 
opere 
sa opera, e que gene- 

ro decopera 
das, não recuou pe- 

cante O assutpio, e (fo 
Tutcar a uma Obra portu- puésa: das de maior vulto, 
E" Dona. Branca, de Gur- 
feto O poema para a sua 
mutica. 
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E não encarregou a outrem o cuidado de ti- 
pr O direto do liso de Garre, Como Boo, 

foi O librettista de si proprio. 
Estudou. profundamente o poema, procurou e 

viu 0 drama musical, arrancou-o do livro € deu- 
ihe à fia dheavea,& depois começou à fzer 

Levou annos messo trabalho, fez, refez, corto, 
“emendou, modificou, ampliou, sem recuar, 2 8 
desanimar, vencendo todas as dificuldad É 
tudando. com todofo eserupuis wu ceu dssusapro, 
concisa sua obra. 

o que ella vale, vac o publico julgar muito breve, porque, como saber, Dona Branca está 
j no iheatro de S. Carlos, e su- 

a. nos meiados de janciro proximo. 
Não, conhecemos nem uma nota da partitura, 

não sabemos se é boa ou má. Sabemos que € 
uma obra longamente mediada, estudada com 
mito amor, e em que Alíredo Keil pôz todo o 
Seu talênto, toda à sua alma, todos Os seus re- 

Pode. não scr uma obra notavel—apesar de 
nos dizerem pessoas que já a conhecem que é 

ja-—mas é com certeza uma ob 

     

  

  

  

        

    
   

  

  

  

    convicta, À Doria Brant, como facilmente se depreliende do assumpto, é uia peça de grande espestaculo, 
êm secha com um luxo, com tm cuidado, com um “igor Mistorico e arístico, como. ha autos 

Talasac canta magistralmente a parte de Raul: 

  

  

  

  

  

    
    

   

    

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

Fechamos hoje a nossa chronica com uma boa. 
noticia que vae alegrar todas as pessoas que 
conhecerem de perto a pessoa de que se trata. 

A sea viscondessa de S. Januario, a gemil e 
virtuosa esposa do illustre ministro” da guerra, 
entrou já em plena convalescença da gravissima 
epiermiânde que poz em riso 6s seus preciosos 

  

  

  st nscondessa de 8 Janvaio em seda 
dados fora, acometida por uma preu- que a puzera positivamente às portas da    

Durante oito dias o seu estado foi qua 
perado e até chegou a espalhar-se em Lisboa, 

si deses-   

om profunda constemaeã, noticia dum desen ace lugubre desta perigosa enfermidade. Felizmente o. bodto era falso, a selcncia do medico e a mocidade da enferma, triumpharam da terrivel doença, e hoje podemos noticiar com. sinçero jubilo, O restabelecimento d'essa ilustre. Senhora tão querida de todos que a conhecem Delas ultas qualidades do seu coração e do seu 
Caraeter. 

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
omg 

A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 
v 

No dia 3, és 9 horas da manhã, teve logar no Campo da Regeneração a revisa geral á fe bri 
gada mixia do Porto, por ebrei o sr. D. Luiz. Formaram Os regimentos de. caçadores 9, in- anti 10. 18 c os destacamentos de cavalas ria e artilheria. 

Elrei, acompanhado dos principes D. Carlos. é D. Alfonso, do ministro dh guerra, dos gene- raes' Malaquias e Cyrilo. Machado e! de um lu- 
Zido estado. maior, passou revista és, tropas, à qual foi egualmente presencenda por Sua Ma fade a rainha de uma das janelas do quartel de 
imfanteria 18 ] 

Terminada a revista, ana al era dirigiu-se para 0 repútado atelier da Photogra- 
plie Unito, onde, foi recebida pelos seus. proc 
rictarios 05 srs, Antonio Correia da Fonseca € 

D. Miguel Fernandes Ferrer a 
uas Magestades e Altezas depois de admira- rem alguns bellos trabalhos expostos no atrio do sspscoo eadiio, na ol da eceção & na gue 
ram sem dez poses, sendo: a 1 a sr? Di Maz Fa Bias 2º, elrdi o dr D. Luiz; 34, o principe real; 42, 0 infante D. Afonsos 54) a princeza. D. Âmeliz 62, 0 principe da Beira no Collo da ama 7º, qpéomo prinepe no colo de aja aa gusta Avós 8%, 0 relerido principe recostado em tima endeira; 5, um. grapo dos membros da faz mia. real; é 164, ouiro, grupo da familia real Com a conhitiva, abrangendo 17. pessoas. "Todas as chapas foram instamtaneas Gerea da 1 hora e meia da tarde, Suas Mages- tades e Altezas seguiram para a Povoa de Var- 

Zim para assistirem á inauguração dos trabalhos do molhe norte da enscado, tomando log comboyo. diversas  auctoridades, eng outras pessoas. O comboyo só parou na estação de Vila do Conde, onde estavam a camara municipal, ade ministador do. concelho, juiz, delegados, dseri Vães é outros funecionarios, bem como uma phy- larmonica que executou 0 hymno real linçan= do-se no mesmo tempo algumas duzias de. fo guçtes. E Povoa de Varzim, a familia real foi alvo de 
uma recepção delirante, Na gare havia immenso. avo, é grande numero de senhoras lançavam res desihadas sobre os regos vijants so mesmo tempo que estrondeavam os foguetes e epicavam os sinos das torres, Suas. Magestndes e Altezas entraram em uma dios salas da estação, adorada de damasco e Hô- res e ahi, subindo para um estrado, o presidente 
dia camara leu uma allocução, à que elrei res- pondeu, que folgava sempre em vhltr as d Tentes, povoações. do reino é conhecer das suas 
necessidades, associando-se portanto com todo o jubilo ao. mélhoramento que. se ja. emprehender. Seguiçam-se 05 cumprimentos das auetoridades é demais pessoas, sendo por exsa ocasião offe- Secidas à rainha e á princuza Amelia, pela esposa é cunhada do sr. dr. Figueiredo, tum Formo ouquer e uma elegante corbeille de Hóres art 
ficides “As. runs da vila estavam decoradas, tocando. em, quasi todas elas bandas marcines. “A ami real seguiu, no meio de cstrondosas 

  

  

  

    

  

   

     
   

     
   

  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

acclamações e de nuvens constantes de flôres: rot esnddo Sa! janela para a agro ra onde o eceida bus! do palio tara 48 
pdoe do Conclho. ã 
ctorinda. got dim corhúsiosmo Hndiserprival para o aójão ane indo ho palio que see 
ae li colocada usa pedra comic. Seguinta 
ra çÃo abaE AM 6 asse rnme ota (pa Gac Bia Mggsgio cbr (sr: Doni em de ir dei : 
rida pedro, que foi deposta no fundo do mae por 

im tiro longinquo. produzido em uma rocl 

gnliardamente embundeirados que extaco var seguram para júnio do molhe é 

RR Suas apostado Altoato UMA o pao! fo dou cn Var posta ENA FR crf o ae do carai, quado 
o aúiicio dos paços do concelho, onde sé súvvia 9 ge, preptadopeo celebre uia abade 

EE Ra dr ops 
camara e deputado do circulo, bem como outras 
auetoridades e pessoas gradas tanto da villa como. do Porto "Tecno a refeição, o abbnde de Prlicos of nt ço most lóres de sódio, oxeentadas por; Pic ani on Gm Rd ga a SM o O (6 dia do cobojo à actmmações pa 
EU E nm 

regios excursonistas chegaram ao Porto, sendo cebipanhadga até 00 paro polos er pregidoa do êamilho da erro da? Bovina o au CREA Naga rag RÓ TAN duo 

Nah Ho benos que foto popa GO o ant Ss fisica ap er dó a a jrma, d ana ASm nO ES 
À noite effectuou-se no Club Portuense o bs cfreeião pla rea qu deu entrada ps calos és oras O de pavio exterior sao a e 
RO A RUE TAN 

Oliveira Monteiro, presidente da camara, com a espia do 6 prdaldeni, do conselhaa tah eltaro se, vicônde da Barros uno, presidente oral: vinis o principe rel/eoai Ai cons dessa dê Cite de Boivas o infanto D. Afonso o ate ENIO srs ea Amadeo lojas tri! 

«ideguê ÃO emlhos vi ao irlcanos José da Sto vise prêidêni ds Associição Comme E Priteipe rea Com a 874 D. Bend Rezende, AD os Dali do Lise Coon ara Ga Mora ins ce pensa O, Ae om o] conde do, Coro, vletevis o ar: governador ei og e DU a aaa Na torásca Qud aa uia om rm 
nistro das obras publicas, vis-d-vis o sr. presi- 

faro, a pringeza Di Am 7 o es Erva o Ma Viera ST ra com Nr JD E rante principios com a ja Diggi dó Sol Wistova e de Annco o Maia de Senna dom ara Do Julia do Palas intimo Di AE no com a sea Di Anna Guides Vi-dovis o ar Sao near coa e NG de eis de ernfdo adia na Migenides é ANS rapa das erga Hed recebido Ta mao alicia, demositra! Ge us seipaico o epa da. grânde concora des de mas o Elo qu ncia ou az 
O dia golfo danado para) a pon da fa mil ral pora Droga Mui eo port, nr, Mara Pi, om annada da pnfcsan:D Amelia aidos principes Fi ótica: icapaia de, Cica” Alberto, den cite o ar end! D, Ano, 
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“com o sr. conde de 
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O OCCIDENTE 259 
            

Eltrei, com o ar. presidente do conselho, dir 
ju-se no emretanto, no bello edificio da Escola 

Rormal, onde. estavam, além do corpo docente, 
o 86 dk Costa e Almeida, presidente da junta 
cosa do distrito conselheiro José Guilherme 
Eicheco; Simões Raposo, inspector primário; é 

gi Mageside percorreu todas as aulas, admi- 
rando a sia disposição e material de ensino, viu 
Fapidamente “o jardim é subiu ao salão nobre, 
ontde tomou o logar, da presidencia. 
TO x de Cont é Almelda fe uma resenha dos 
actos principaes que respeitam á existencia da- 

le Maubelecimeno de enipo, o qual custára 
(5:60 451 réis, sendo 13:195iB4jo do terreno, 
? “B58iNgoo de construcção, 21:9 1039156 de mo- 

li, 4 

  

  

  

  

   
   

  

  

p3:9562 de material de serviço e 1 
Gian 472503 de muzcus, laboratorios e bibliothe- 
cas 

À despeza de sustentação foi, em 1586, de 
ro:dggipçor reis. 

A eférida. escola, desde a sum instalação, em 
88 dem habitado rar peolesores é 16 pro- 

O sr. presidente do conselho, usando da pala- 
vra, disse que aquélle estabelecimento dava honra. 
do 'paiz é especialmente ao Porto, pelo modo 
Como estava organisado. 

Seguidamente o ar. Simões Raposo manifestou 
a Sil Mapestade. O reconhecimento de que es- 
fava possuldo o professorado do Porto, por a fa-. 
ilia real, se ter dignado assistir ao grande fes- 

da distribuição. dos premios no Palacio de 
Cxystal, e entregoi a cl-ei uma mensagem nesse 
sentido, 

Antes de se revirar, Sun Magestade escreveu 
no livro das visitantes às seguintes palavras: 
“Foi com um vivo prazer que vi realisado neste 
belissimo. estabelecimento o que póde a boa 
vontade e a dedicação —El-rei D. Luiz 
o sabir foi muito victoriado, correspondendo 

todas as pessoas 4os vivas erguidos pelo sr. dr. 
Costa e Almeida, 

Sia Magestade dj 
brica da Companhia Fiação Portuens 
Vinte e Quatro de Agosto, onde f 
los corpos gerentes, 

recorreu todas as oficinas, uma das quaes, à 
de fiação, mede uma superficie de 3:200 metros 
quadrados, é ao presencear alitodo aquelle grande 

  

  

  

    

  

  

     ju-se em seguida á 
no Campo. 

recebido pe-   

  

  

      
     

  

movimento, el-rei exclamou: — Como tudo isto, 
é lindo 

A fabrica. não tinha ornamentação alguma, O 

  

que se nelava perfeitamente compensado, pelo às- 
88366 Boa riem que se notavam em todas as 
“lependentias, o que impressionou agrada velinente 
SER Magestado, que durante a visita se informou 
com imtáresse 106 pormenores relativos aos trd= 
Balhos que se estavam executando. 

A Pica Fiação Portuense, fundada em 1863 
com 1 S:006º fusos, conta actualmente cerea, de 
Sião, eespregindo 400 operários. 

cla há ut do Vitames sque 
via com grande, satisfação quanto aquella fabrica 
Nom ssredido desde a sua ultima, visita, al- 
disto dE modo 4 visita que ali fizera em 
eendodh id tados tres chefe 2ido-lhe em seguida apresentados tres chefes 

Eoperanas das mais distnctas, 
fe deslarou aos primeiros que ai 

Gois o Tabito| de Christo, em pre 
Serviços, e Fecomimendon às segundas que se 
apresentassem no dia seguinte ao sr. governador 

ora ecebrem um premio identico do que 
fbia fado “e operarias da Fabrica de Salgueiro, 
Sa é” um cordão de ouro com medalha. 

ébida foram erguidos repetidos vivas a ele 
ceia do nohando 4 sua. carruagem até: 4 rum 
Pe actor thomas, muitos dos operarios da fa- 
brica 
e commemoração dfesta visita, todos os ope= 

ralo Sovernom feudo, mandando, além disso a 
os do fornecer uma! blonse 1 cada um dies. 

Coe bros da imprensa. de Lisboa é Porto 
O cncomamiavam à Familia ral na sum viagem, 

Que Aco Eo no. paço para agradecerem aos mo- 
ae ovas de deilerência e consideração. 
care Piiam “recebido, facultando-lhes o 
Ss de nssistirem a todas às festas e solemni- 
dades “é dando-lhes a honra ds formarem parte 
da régia comitiva. k 

GEES Gpradecêndo estes cumprimentos, mos- 
trou-ãe "egbnimente penhorado pelas demonstra: 
Sbes de fue tinha sido alvo a, familia real por 
fit di imprensa de Lisos e Ponto = pelo aço” 
inmento alfeetuoso que. tvera. principalmente 
meta ultima cidade, 

Bouco depois da” 1 hora da tarde, os monar- 
chns é os pulncipes, acompanhados dos ministros 
E os sura “em direcção estação de 

   

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   

  

  

  

  Campanhã, onde estavam as princi 
des, representantes de diversas corporações, 

olficialidade dos corpos é um grande numero de 
Senhoras da primeira sociedade. 

Depois da familia real receber os cumprimen- 
tos de despedida, o comboyo poz-se em marcha, 
às 2 horas menos um quarto, em direcção à 
Braga, sendo m'esse momento erguidos repétidos 
vivas pelo sr. presidente da camara € por outras 
pessoas. 

No comboyo tomaram também logar os ses. 
governador civil, general da divisão, commissario. 
Beral de polícia, empregados superiores do cami-. 
nho de ferro, representintes da imprensa, te, 

Antes de <e retirar, el-rei entregou ao sr. go- 
vernador eivil 1200075009 réis pará serem distri- 
duidos pelos pobres do Porto, Villa do Conde é 
Povoa de Varzim. 

Darante a sua permanencia nesta cidade a fa- 
milia real recebeu diversos brindes, entre elles. 
uma cole 
Carlos Alberto, da casa onde este monarc 
léceu, etc, olferecidas pelos srs. Alberto Rebello 
Valente Allen e Constantino Joaquim Paes é fez 
varias acquisições, no numero das quaes se con- 
Ara ER 
9.sr. Delerue, com o mélhoramento por este in- 
Ventado para'os seus pianos, de alinação perma- 
nente. 

Viagem do, Porto e Braga cffectuou-se no 
meio do acolhimento mais sympathico feito pelos 
povos da região percorrida aos regios excursio- 
nistas, 

Na estação da “Trofa, elegantemente decorada, 
o comboyo parou aos Sons de uma philarmonica. 
é do ruido de estrepitosos vivas erguidos pela 
Grando multidão que alli estacionava. 

Aguardavam nesse ponto à familia real, as au- 
cxonidades e varias corporações de Santo Thyrso 
é Guimarães, o pessoal do caminho de ferro de 
Guimarães, e móitas senhoras. 

Suns Magestades e Altez nã 
das salas, “convenientemente preparadas, cami- 
pano os entre ils de lavras que lhes 
ancavam flóres, , 

Os srs. president da camara de Santo Th 
deputado Oliveira Pacheco e conde de Margaride, 
presidente da camara de Guimat 
dente da Associação Commeré 
dade, leram allocuções de felicitação, ás quaes. 
elorei respondei agradecendo. E 

Nessa ocasião Jo sr. presidente do conselho. 
apresentou a Sua Magestade o benemérito conde. 
WR'S, Bento, a quem a villa de Santo Thyrso 
deve os. mais assignalados servi 
uma excellemte escola para os dois sexos e um 
Nota que se está construindo. 

El-rei conversou affectuosamente com o gene- 
rogo Eu declarando exomar moto conhecl o 

Depois disto, um pequenito que em março 
fora Rexpensas da. se* D. Maria Pia, tratar-se 
a Paris no instituto de Pasteur, offereceu á au- 
gusta princeza um modesto bouquet de fóres ar- 
Bliciaes, com fitas em que se liam às palavras. 
«Raul, Je Santo terna gratidão», 

'O combovo partiu seguido pelas acelamações 
enthusiasticas do povo, que pouco depois se re- 

iam “com a mesma intensidade em Famalicão” 
am as auctoridades locnes bem como 

os sra, governador civil e director das obras pu- 
blicas de Braga é muitas outras pessoas. 

À” estação “via-se profusamente ornamentada. 
“com bandeiras, escudetes, e festões de flóres, to- 
capo ali duas musicos. Ra 

Tida uma felicitação pelo sr. presidente da ca- 
maça dê Famalicão, proseguiu a familia real na 
Sua jornada, parando o comboyo em Arentim a 
pedido dos povos do sto. 

Um grande grupo de raparigas, com os seus. 
atridos trajes minhotos, formavam alas, cobrindo 
o ilôres as pessoas renes. Uma das Iavradeiras 

entregou a ebrei, em uma salva de prata, 1 
papel em que faziam 4 rainha o pedido original 
de?as abençoar 

Lançaran-se muitos foguetes, houve repetidos 
vivas é dahi à pouco a familia real era recebida 
em Braga com às mais extraordinárias demons- 
rações de jubilo. 

Na pare via-se tudo o que a cidade conta de 
mais elevado, quer no funccionalismo, quer nas 
diversas classes sociaes. ' 

Suns, Magestades romperam a custo por entre. 
a multidão compacta que a acclamava é dirigin- 
dlo-se para uma das salas da estação toda forrada. 
de damasco carmezim, receberam ahi os cumpri= 
mentos, bem como às felicitações da camara da 
cidade, em tuma allocução que lhe foi lida pelo. 
respectivo presidenta 

O cortejo poz-se em seguida em marcha, la- 
deando a carr 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

'entraram em uma.   

  

  

  

     
   

     

       
   

    
  

      
      

  

  

  

  

  

  
gem real 0s bombeiros volunta- 

  

  

os é seguindo-a muito povo que incessantemente etoriara os regios viajantes, Nesse: momento os sons de diversas musicas, o estralejar dos foguetes e os repiques dos sinos davam ima mota de infinita festa dquella entrada verdadeiramente triumphal. As ruas, todas adornadas de bandeiras e outras aécorações, apresentavam. um aspecto briliante, 
vendo-te as jancilas com colehas de damasco é às iontaras/de algumas casas. ornamentados à caprigho. Junto ao arco da Porta Nobre, que ostentava. uma grande cortina de velludo carmezim ranjad de abro, estavam postados os bombeiros muni pães com à suar bindeira: Na rum Nova do Souza, Quatro meninas vestidas de anjos, de pé. sobre edestacs, lançaram (lôres, e mais acima outras Eícanças de Rania distincas, tambem sobre pe- destaés e vestidas. com trajes do Minho, fnaiam o mesmo. Cortejo percorreu às ruas sob uma constante chva de podas arremessadas das janelas e no Meio, ds palmas, bravos e acelamações indiscri Pivei, ciegando ao Bom Jesus ao pôr do gol Abi? esbelts camponezas, tendo é sua frente o Srs Manuel Josqui. Gomes, entoavam cant Cm honra dos rebes viajantes, que se dirigiram Para 6 templo do Bom Jesus, 'otde foram rese- Bidos “ebaiko. do palio, pelo ar. arcebispo de Braga, que em seguida tedebrou um Té- Deum. Teia a Geimonia a ia vel enra 
no Grande Hotel, que havia sido preparado pelo 
Feu proprietario o sr. Manuel Joaquim. Gomes, fam Paliergar tão ilustres personagens, indo os 
Re inistros e suas familias, bem como o sr. ger 
éra) Malaquias e outras pessoas ospedar-se ho 
hotel Hygienico. E 

A mohe houve vistosas Iluminações tanto em 
Braga como no Bom Jesus. Depois de jantar à 
Fama Poa salta a presenecar estas ultimas, mas 
teve de recolher ponco, depois ao hotel, em con- 
Sequencia da grande mulidão que se atropelava 
Enf volta deli, dando vivas no erei popular, ao “anjo da caridades, ao prineipe da Beira e aos duques de Brogançã. 

AS raparigas! minhotas, postadas defromie do 
hotel, Fehovavam então tscunções populares, com 
geral aprázimento de Suns Magestades e Álicens, 
Sm seguida começon o lançamento de sueces: Suas piândolas de foguetes de bonito efti 
TU os foguetes feia um homem de Palmeira, 

o que sendo sabido por el-rei, mandou visital 
Pelo médico du. casa real, infórmando-se depois 
Mostamente do seu estado e correndo com as 
despecas do curativo. 

“ja 5 passqu.o a família real na matia e a 
rosas os “has bolos portos de vista que diali 
Bor eseneeam, indo o! principe real fazer alguns 
Esdcidios vendtorios 

No dia & Suas Megesades & Aleas ouiram 
missa na cgreja do Bom Jesus, celebrada, pelo 
JE areabio, primas e depois do fimoço houve 
EEtepção, que durou cerca de tres horas; compa 
FecenÃo lia não só as auctoridades e corpora- 
Góes, como as pessons mais gradas de rag. TPimbem apyiveseram no fim as doze rap gas que no dit da chegada da familia real a Shact distralido. com Os seus descantes, sendo cada uma delas brindada pela sra D. M Som um fio de contas e respectiva cruz, de ouro, no valor de 1spiopo és Je 3 oras da tarde s pessoas reas, excepto 
ia CeMPIA O alta ameno n6s di ae Para Braga, onde visitaram a Sé, vendo as ricas ja patametos que ali sê, send com 
panhadas nesta. visita pelo sr. arctbispo e pelo Erudito archeologo o sr. dr. Pereira Crldas. ho regressarem ao Bom Jesus, subiram no ele- 
vador, não consentindo que Shissem as pessoas 
que jê alli haviam tomado logar. No seu transito por Braga, Suas Magestados é Alezas foram Sempre saidas pelo poro com 
o maior alfcto. A” noite houve jantar de festa, para celebrar 
as bodas de prata de Surs Magestades, sendo 
convidados para elle os. ministros e suas fami 
Ta arco & algumas das principes ci 

Sias Mogestades receberam tanto do reino 
como. do estrangeiro grande numero de feici 
tações, mandando el-rei distibuir 24 libras em 
esmolis de Soo & 1iSoão réis Pelos pobre, em 
commemoração, diaquello fiusto anniversario, 

As iuminações. Popetiram-se tanto em Braga 
como no Bom Jesus. E ã 

No dia 7, ds 6 horas é méia da manhã elrei, 
acompanhado” do principe real e do infímte D. 
Aitonso partiram de Braga para Lisboa, a fim de 
assistirem ás” manobras. militares, sendo tanto á 
Sahida de Braga, como na sua passagem pelo 
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Porto, cumprimentados pelas auctoridades e ou 
“À faimba andou a passeia, de trem, pela cidade, sendo por toda a parte alvo das mais vivas de” 

monstrações de afeto e respeito 
Neste dia deu-se uma manifestação, que foi 

muito. commentada na imprensa, pelo caracter 
que assumiu. É 

O, Jornal 'migulista. Commercio do Minho; publicára no dia anterior, além de uma carta diri- 
Bida à princeza D, Amelia e assignada pelo re- 
factor daquella foiha, o sr. Albano Coelho, uma. noticia a proposito dá vista da. familia real. 

Nesses dous escriptos não só se atacavam da 
maneira mais insolita Os monarchas portuguezes, 
como se lhes dirigiam. os docstos mais insul 
iuosos. 

(Os arigos não podiam deitar le antas pro funda “Sensação na cidade, não só pela covardia 
do ataque, nas ainda pela escolha: da oceasião, 
e assim foi que no entardecer começou a reu 
nirise um numeroso grupo de populares defronte 
da casa. onde O jornal se imprime, no largo da. 
Lapa, mostrando pela sua attitudê pouco tran 

  

    

  

   

    

celebrava-se uma imponente reunião no Atheneu 
Commercial, discursando O presidente o sr. Anto- 
nio José Percira e os srs, dis. João Mendonça, 
Carlos Braga, Cunha Vianna € Araujo Alvares, 
resolvendo-se repetir a publicação do suplemento 
que acabava de sahir, bem como fazer uma 
grande demonstração É familia real, tanto por 

ião do regresso de el-rei, de Lisboa, como. 
no aniversario natalício de S, M. a rainha. 

      

AS NOSSAS GRAVURAS 
O MAESTRO MANUEL INNOCENCIO 

LIBERATO DOS SANTOS 

  

1, do corrente, pelas oito horas da 
manhã deixou de existir um dos artistas portu= 
   

foi tão pronunciada que aos 14 annos de edade 
ra já um musico distincio. 

O orgão cra então o seu instrumento favorito, 
& elrei D João vi tinha em grunde apreço O 
joven artista e deleitava-se em o ouvir tocar. 

uando Manuel Innocencio contava vinte annos 
de idade, foi nomeado professor de musica das 
infantas D. Anna, D. leabel Maria, D. Maria, The” 
reza e D. Maria da Assumpção, é do principe D. 
Pedro o infante D. Miguel” a 

Sem se envolver nas questões politicas que 
agitaram aquella epoca, Manuel Innocencio con 
servou-se sempre um hel servidor da casa real, 
que desde tão verdes annos o tomara sob a sua 
proteci “e 

Esta isenção do artista e o seu reconhecido 
merito valeram-lhe sempre a estima da familia 
real é, alem de ser nomeado por D. Maria 1 
mestre! da capélia real, foi ainda encarregado da 
educação muzical de D. Pedro w, D. Luiz 1, dos 
infantés D, Augusto, D. João e 'D. Fernando, e 
das infantas D. Maria Anna e D. Antonia. vê) 

Os hymnos de D. Pedro v, D, Fernando n é 
D. Luiz 1 foram compostos por Manuel Innocen- 

  

  

  

  

      

    
                        
      

                    

                                                                                                          
      
        
  
  

                                  
    

  
  

  

          

  

  

SRS Ee 

  

EDIFICIO, 

quilia, estar resolvido a fazer justiça por suas 
mãos. 

Entrou então no predio o sr, Antonio José Pereira, presidente “do Atheneu Commercial, acompanhado de alguns membros d'áquelle gre- mio é dirigindo-se 4o sr. Albano Coelho, exiz 
ju-lhe uma retratação formal dos escriptos que 
havia publicado, 

O sr. Albano Coelho, atemorisado pelo aspecto 
da multidão e sem a coragem precisa para sus 
tentar as suas opiniões, ou para arrostar com as 
consequencias da levinlade do seu procedi- 
mento, prestou-se a publicar um suplemento, que Jogo fil impresão é distribuido, em que se tele 
tava do modo mais claro e terminante de tudo 
quanto havia escripto. 
Gomo Se isto não fosse já bastante, prompuf 

go a apparecer à janela e à cxpuêr vivas & 
familia real, á carta constitucional e aos habi- 
tantes de Bragal o 

A multidão ainda não satfia com eta repa. 
ração, trouxe para a praça os exemplares do 
Número que devia sabir no dia seguimte e quei- 
mou-os em apparatoso auto de fé, 

Depois de tudo. isto os populares levando á 
sua frente uma phylarmonica, percorreram as 
Tuas erguendo clamorosos vivas. Ao mesmo tempo 

  

  

  

  

  

  

  

PRINCIPAL DA FABRICA DE FAIAN 

  

  

   
[Desenho do natural por 3. R. Christino) 

    uses de maior merecimento, Manuel Innocencic iberato dos Santos, victima de uma preumo! queo prostrou no leho é em poucos dias e depor 
do tumulo. aa Mais. vigoroso que Santos. Pinto, Casimiro Junior e Gutros artistas seus condiscipulos, Mã- nuel Innocencio sobreviveu-lhes por longos ânnos & viu desapparecer. para alem da canipa esses inspirados da arte, que como elle deixaram obras muscaes de elevado apreço. e que ainda hoje ouvimos. resoar. nos templos, em melodiosos 
tivos á divindade, : Na. epoca em que Manuel Innocencio fez a sua edicação "misal, a musica Sacra tinha 
ue produ algumas obras divincts assim 
nes de Castro é Diassedio di Diu OP Estas, duas operas foram cantadas no thentro de 8, Carlos, sendo a primeira. em 1830, desem- enhada. por Claudia Ferotti, Rosint, Picco, Ecicertmn «Ramon e a segunda em 1841, det sempenhada. por Luiza Boctabadati Clara Dei- imastto, Domingos Conti, Felice Var Mantel. Innócencio, que 25 de Agosto de 1802, recebeu as lições de fr. José Marques, é a sua vocação pará à musica 

  

  

         

    

:AS DAS CALDAS DA RAINHA 

cio, o qual tambem compoz os Te-Deum que e Cantafam por. occasio “as acelamações e vie isrpentos dos res D. Bedro 9 é Di Tais À apreciação das suas obras está de ha muito fe ve pão Etsaemos o tor com eee alem ê espaço nos faltar pera estas minuciosidades, 
O era age nc GR reconhecido, quer como compositor uercorno eeeutante ia Um professor concumado O piano a, depois do Orgão, 0 seu insuumento predio o) FoNcos o tocavâm com à mestria com que elle o Focava, desempenhando 4 primeira vista qualquer composição por mais dial que fosse ndo mu Epodeos"atezes sto fr Lica a See nfama: Antonia, O Ociogênario maestro rege aja autga igcipua om a música Rota: Aye Maria quo compor expressamente para he olitrecer k oi esta a sua ultima composição musienl a ota a Eco renda o eso, a de Gio O grau de Cavalo des. “Tags. bio be onferiralhe em tempo o grau de cavalisio de 8. Gregorio, Estas disincções foram justa recompensa dos seus atos. meiecimentos de arsta tlentoso é deicidadão prestamte. Que deseince em paz, 
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FABRICA DE FAIANÇAS 
DAS CALDAS DA RAINHA 

Sto já bem conhecidos do publico os produ- 
cros da nova fabrica de Faianças das Caldas da 
Rainha, dirigida pelo notavel artista Raphael Bor- 
dallo, Pinheiro, productos que Lisboa admirou, 
na exposição feia o anno passado, nas salas de 
«Commértio de Portugal» & que actualmente se 
acham expostos no deposito da mesma fabrica, 
na Avenida da Tbendade 

antiga Joia das Caldas, ão preconisada pela sua originalidade, ms java, bastante 
dezejar emquanto a belleza c arte, era susce vei de se melhorar. consideravelmente, de” se 
transformar até, dando Jhe uma nova feição, em 
je a par da melhoria do fabrico, com respeito 

É ua pureza é finura, se lhe juntasse à arte e o 
dom gosto. Pensou nisto Bordallo Pinheiro, e para o con- 
seguir, organisou uma sociedade por méio de aeções com o capital de 100:000i2009 

Esta Sociedad achava-se organisa 
de 188, sendo seu geréme 0 ar, Felitiano Bor 
dajlo, Pinheiro, que logo partiu para O extran- 
giro a dquitio machina apropriadas 

  

  

  

    
  

  

em junho.   

       

  

ara 0. 
abrico das falanças e a estudar os differentes 

systemas de fornos, uma das coisas mais impor-      tântes para a fabricação, 
Ro mesmo tempo. principiava nas Caldas da 

Rainha a construeção do edifício para a fabrica, rã O que se compraram por 2:00033000 uns 
fetrenos ao sul da vila, e da extenção de & 
hectares. Estes terrenos encerram importantes jazigos. 

de argila é tem agua abundante de um ribeiro 
A “construcção e disposição da fabrica rev 
Jam logo 0 gósto que presidiu à obra. Aprov 
tou-se vantajosament o accidentado dos ter nos, é consteulu-se uma ponte rustica de yo ma 
tros sobre o ribeiro que corta os referidos ter 
nos, para serventia da fabrica, cujo edificio prin- 
pal Se acha representado na nossa gravura, 'Como se vê reuniu-se alli o util é o egrida- 
vel. Este edificio, de architectara japonezs, está 
assente no meio de um jardim abborisado, onde 
logo se veem vasos de producção da fabri 

“À, construeção singela tem toda a elegancia e 
novidade que no nosso paiz offefece este genero. 
de, architectura, aliaz muito bem escolhido, trã- 
jgndo-se de ua fria de inianças indusa 

e que China é a productora por exelilencia. 
Neste elfo acham-se as 'olhicnas de loiça 

artistica e de modelação, havendo tambem “a 
sala de exposição dos productos da fabrica. 

Às outras olficinas destinadas ao fabrico da 
Joiça commum, tijolos, telha e azulejos, assim como 
tee fornos ordinaios de tolo, tre dios tiro ortuguez para telha, azulejo, cic, e um grande 
Forno systama. Mino, acha-se dispostos m'uma 
arca, dê 2:783 meiros quadrados, ligando estas 
olhcinas uma linha ferrga de prokimamente mil 
metros de extenção, 

Todo o tijolo, telha « azulejo, empregados niestas construcções foram, produzidos na 
pria fabrica, pelo que sc póde caleular o 
alcance Westá industria, que tanto produz a ex- 
plendida loiça artistica” dom que hos encante, 
Eomo o tijolo é telha de tão vasto consumo. O desenvolvimento desta industria, uma das 
os nataras do pais é poi, assa prometedora 
ara os capitaes nella Emprégados: 
"or um  accordo feito entre à empreza e o 
governo, vae ser estabelecido nesta fabrica uma 
Escola de ensino arústico, tendo junto uma outra 
de inteueio primaria pára um determinado no- mago de alumpos. PET 

Para isso foi dado pelo governo um subsidio, 
satisfazendo assim mais economicamente a nes 
cessidade. de uma escola artistica nas Caldas da 
Rainha. tn 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 
A LINHA URBANA DE LISBOA 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

   

  

  

  

  

O que nos resta a dizer sobre os projectos atesta inha que se acham em execuçdo é para 
complemento do que sobre ella temos publicado, 
é simplesmente noticioso, e noticioso do futuro, 
Porque os que hoje olham a frontaria d'aquelles. 
Ratitos predios do largo do Camões, ou os que. 
podessem entrar no recinto dos trabalhos no lo- 
Tal dos antigos Recreios, nada percebem e nada 
perceberiam da disposição futura que será dada 
& nova estação Central dos caminhos de ferro 
portuguezes,] 

  

   

    

   
Só com as plantas da estação 4 vista, co nos suceede agora, graças 4 obsequiosa aiabi dade do distineto engenheiro constiuctor, o nosso amigo gr. Candido Xavier Cordeiro, podêmos d ma idéa do que projecta ser a nova estação, par sizes dy part uol criondade os que uverem a paciencia de ler estes artigos Conforme é sabido. a construeção do euitio de passageiros faz-se, com a frente principal para o theatro de D. Maria, mas recuando 10 métros 

do alinhamento, actual e cdi, compor-se-ha de dois corpos rec. tangulares, tendo o" outro a frente para O patco do Duque! do, Cadaval, “0 sipo. principal tem lojas e dois pavimentos superiores, arca” que oscupa é de 43,5 metros por Ô Corpo! lateral tem egudl numero de pa mentos com 45 metros de Hrente por 19 de fundo. No: pmeito pavimento para 6 lado do largo 
avorál am espaçoso vestblo de entrada de passo 
geiros, ao fundo do qual, à deita, indo de fór, Seenehnvaão o esrioivs e ball derecenção 

“AO ido deste despacho, no angulo, haverá o sense para os Volâmes no sjshema vertical: o lado esquerdo do vestíbulo será, ao centro, 
a iega scada. que conduz, ao andar superior; indeada por dois ascensores para passageiros € estes por duas bilheteira. Ô pavimento superior destina-se aos eseripto- 
rios do conselho de Amin tração, aa de Bi não, repaetição, e outras dependências do ser. 
viço da Corpanhia, Aedo EUR Erênde claraboia para lhes dar luz « ventilação. <ó no x» andar que os dois difcias se cbr municam, nos seus extremos, junto: & frontaria do lado do pateo, como aditite veremos, 

O corpo da frente é repartido em escriptorios do inspicior, chefe: do movimento, serviço me dito, Iscalicação do governo (escritorio para O agento) casas de. descanço. de. machinistas & dê conductores, do telegrapho, gabinete do chefe da “estação, estriptoio” para 0. director, € um 
espaçoso silão real. ; corpo do lado do pateo, no pavimento ao 
rez. do Efão, tem ao fundo um espaçoso Vésti- 
Dulo 'de bagigens (entrega das que chegam; & esquerda dente o escriptório para a alfandegs 
dficia “a escada: pola. qual 05 passapéiros descerão do 2: andar. TESE serve em pequena. parte para a subida dos passageiros, os quaes, vindo dos combos, antedtão Muma! ala do angulo do edificio e, ser guirão à esenda que os conduz no tez do chão. Às bagagens baltam por um deseentor. Como acima, dissemos, os pastageiros que en- tram, passam mes pavimento, do corpo da frente do eolhio para o tora, onde & lhos abro um corredor da largura de. 5 meiros, para, 0, qual cormmunicam as salas, tendo to fundo 4 dirt 
dia bihetias o passageiros que entrarem pelo lado da cal- guda, do Dáque, por onde tambem haverá com- Emunicação, penitram no. edificio logo. por este 
andar, * pelas portas em frente d'essas Dilhetei- 
ras, Estes porém serão os passageiros sem b Gem porque os demais terão que r pela entrada istrarem Os sus Volumes. no 

astas duas, também uma outra 7 pelo enorme restau-. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

     
  

  

  

    
  

  

  

  

         
  

  

  

   dará alem 
cam que” será. Construido na. antiga. galeria dos   

Recrelos, onde era o restaurant. Avenida é a cer- 
velria Jansen, parte que hoje pertence do sr 
Marquez da Póz As sahidas são, como acabamos de ver, tam- be vastas fais : E passageiros sem bagagem deixam o edi pelas Portas que conmunitario para 0 lado da 
Enigada do Dúque; os demais sabem pelo patco 
do Cadaval. 

Descripto” como fia o edifcio de passageiros, 
oceupar-nos-hemos. ds estação em geral, cuja 
construeção tambem oferece grande novidade na 
da disposição. 

  

    

  

L. de Mendonça é Costa. 
mir 

O INFANTE D. HENRIQUE 
(o GRANDE NAVEGADOR) 

nm e 
E, porque até 4 propria familia se impunha, 

que" extraordinario valor moral não era o d'este 
homem singular que destruia o velho proloquio de. 
que ninguem é grande homem em stia casa! 

  

  

   

Entre Os seus parentes era incontestavel a su. premacia do infante, ali mesmo, fez sentir a sua 
missão excepcional, Seu sobrinho, clrei D. Af- fonso v de Portugal, a quem à historia cognomi- 
nu acertadamente lo 9 africano, decrerou em 
15 de septembro de 1448, que nenhuma frota ou. 
ella úmilde podesse" navegar além do Bojador. sem permissão do infante. Com O fim manifesto 
de que seu tio melhor Jançasse as bases daquele 
dominio que Já no século x nós começâmos de 
possuir nos climas da zona torrida 

era tão rigorosa a pena para O transgressor. este real decreto, que” importava. áquelle a 
perda do navio & carga. em favor dos bens e na- 
vegação do infante; mais decretou elrei D. AÉ- 
fonso v que os navios com franquia de D. Hen- rique para navegar nas referidas paragens, fos- 
sem obrigados a pagar ao infante Um quinto ou 
à dizimo de seu carregamento 

Pissemos que D. Hévique de Portgal conse 
guira o que raros engenhos conseguem: serem 
Gonsiderados na verdadeira eraveira pelos de sua 
Casa; vamos corroborar com outro facto, 

Diogo Gomes, o velho marinheiro encanecido nas tormentas e em variados climas, sempre 
muito dedicado famulo do grande mivegador, 
achando-se presente no doloroso momento da 
morte do infante, foi, encarregado por mandado 
dieires “a guarda da capela ardênte ondo se 

leposi 
Henrique até estes serem trasladados para o con- 
vento da Batalha. a Vamos dar ná integra O documento em que, 
“um chronista da cpocha transcreve a narrativa 
teiste do marinheiro Diogo Gomes. . 
“Revela-se ali à linguagem rude é pittoresca de 

Diogo Gomes com o caraeteristico sabor da epocha. 
Eis como o velho navegante contou o caso fatal do pássimento d'esse iniciador arrojado 

das nossas glorias máritimas e o pesar d'el-rei e 
sua córie: «No anno de Nosso Senhor de 1450, o infante Dom Henrique foi atacado na sua vila, no cabo 
de S, Vicente, de doença, de que morreu em 
quinta feira 13 de novembto do mesmo anno. 
Ra mesma noite em que faleceu, levaram-aro 
pára à igreja de Santa Maria de Lagos, onde foi Eepultado com todas as honras. Estava então em 
Evora eLrei Dom Afonso, é elle mais todo O 
seu povo muito semtgam d morte de principe, considerando em todas às exp 
por clio organisadas, e em todos os resultados 
que obtivera da tetra de Guiné, assim como 
quanto havia consumido em comúnuos aemamen- 
tes de guerra, no mar contra Os sarracenos pela 
cana da É christã o 

“No fim do anno clrei Dom Affonso man- 
doueme chamar, porque, por mandado do mesmo 
senhor, me conservara. constantemente em L &os junto do corpo do infante, prestando à tudo 
quanto cra necessario aos padres, a cargo dos 
jiacs estavam as constantes vigilis é O serviço. 
vino di igreja. E clrei deu-me ordem de ver, 

& examinar se 9 corpo do infante estava decom- 
posto, porque desejava trasladar os seus restos 
Para 6 belissimo mosteiro chamado Santa Maria da Batalha, que seu pae elrei Dom Joãio 1, man- 
dara edificar para a ordem dos frades pregudo- 
res. Quando me cheguei ao corpo do delunto, 
aehcico secco é são, excepto a ponta do nariz, é vio ves ma ira de clina 
de cavallo. Bem celebra à igreja: «Tu não per- rãs que nenhum dos teus justos sora cor 

» Que meu senhor o infante ficara vir- em AÉ a sua morte, € quaes e quantas cousas 
Boas fizera durante à sua vida, séria pará mim 
longo de rclatar. «El.rei publicou depois um mandado para que 
seu irmão Dom Fernando, duque de Beja, assim 
como os bispos c fidalgos fossem conduzir o 
corpo ao supradito mosteiro da Batalha, onde 
elvei aguardária à chegada dele. 

“E o corpo do infante foi collocado em uma 
grande e balissima capelia, que el-rei Dom João, 
Seu paé, mandara construir e onde jazem 03 
Corpio de obra € di raia Doom FOR si 
mulher, me do infante, mais seus cinco irmãos, 
cuja memoria de todos é digna de louvor para 
todo sempre. Possam elles descançar em santa 
paz, Âmen.o É Es 

Por esta narração de uma simplicidade primi- 
tiva se póde avaliar quanto o infante era que- 
rido, e que prestígio elle não exerecu! com a 
Sua muita selencia e com à austera honestidade. 
“lo seu caracter, impondo-se assim aos seus pa= 
rentes. que o Estimavam respeitosamente, por 
clle e pela consideração de que 0 povo & ro- java, em epochas tão turbadas como as que 
mediatam de D. João 1 e D. Duarte 1 até D. Af- 
fonso v. 
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Mas que motivava uma 
em sua propria vida? 

Fóra mais presentido do que percebido o gran- 
dioso projecto de D. Henrique, E não se limi- 
tava este só a conquistar, ou ficar dominando, 
o sonho dourado desse Romem que, no dizer 
de coêvos, fôra virgem até á morte de contacto. 
de mulher, era mito mais levantado: o seu 
ide, o grande sonho do seculo xy— chegar á 
India pelo extremo sul da Afrca-cra todo o 
seu anceio, constituia toda a sua gloriosa 

À escassez, como no começo d'este trabalho 
apontamos, dos conhecimentos 
de surgir 6 grande devancador que 
lisar, praticamente, a mais sublime utopia em 
mavêgação — como então se considerava-era in-. 
finita: vivia-se no cahos! 

O commércio estava nas mãos dos sectarios 
do, propheta sarraceno, a navegação que elles 
sustentava cra à primitiva, timida, costeira ou 
de cabotagem, 

Só por méio de morosas, arriscadas e incom- 
modas viagens em compridas caravanas é que os. 
mahometanos transportavam as mercadorias, fa- 
Ziam. o, commereio. das sedas, tecidos, brocados. 

à especiarias, desde o Mediterianco até à India 
desde os tortidos plainos do norte de Aírica até 
ágelada Astrakam. 
Da sa enc dás ore logporiantesera aque 

atravessava O Grande Deséri, Era por aqui 
ue vinham: o ouro em pó, Os escravos, o mar- os, a seda, o setim, a pimenta o cravo, todos 

os Imordentes estimulantes do Orieni 
as crusadas 6 continuas guerras, insisimos 

meste ponto, que os dois povos da. peninsula- Togiberea entretiham com &s mouros, não me: 
nos contribuia. para. nos incitar ás descobertas 
aventureiras no largo Oceano, Os arabes foram 
os que, por então, mais abarrotaram a peninsula Re a 

0 seculo Xv O que, por esta razão, trouxe maior “brilho nos. teajos! & adornos dotiairosos 
com que as, damus e guerreiros se exornavam 
nas córtes d'aquella epocha. 

As côrtes catholicas daquele seculo cavall 
resco cram caudalosamente inundadas pelo luxo 
oriental no vestir, tanto em Sevilha, a garbosa, como. em Granada, a patria de Bohbuil aindi 
semicmoura, onde está Alhambra, essa retida ini- 
mitavel da pedra! 

Mas as repetidas, quasi consecutivas, querellas 
é encontros: renhidos entre mouros € christãos 
difficultavam cada vez mais o trafico, as re 
commerciaes entre a Europa € a Azia, O com- 
mereio da Europa, os reis do Oceidente, com 
essas luctas sangrentas sentiam a falta desses. 
tão desejados productos do Oriente: porque aquel- 
das cada vez mais dificultavam os meios porque 
estes eram adquirido 

Eles! que tão habituados estavam és commo- 
didades. encantadoras desse luxo encrvador da 
India, à terra dos emires e dos sultões, que lem- 
brava as Mil e uma noites da lenda, mal se 
compadeciam com a ideia de o não íruir mais. 
Dbi o applauso e incitamento das côrtes es 
trangeiras dos arrojados commeitimentos dos por- 
tuguezes! 

Depois, um facto veio ainda complicar mais 
essa destquilibrada situnção:—-o total desaloja 
mento dos mouros na peninsula. 

“Tornava-se pois urgente uma nova passagem. 
para a India, 

Os olhos da velha Europa fitavam-se anciosos. 
nos portuguezes, que tinham sido os mais per- 
Sistentes na guerra implacavel movida ao mouros. 
o estes sentiam a obrigação moral de tomar a 

ilativa para. uma. nova, solução. Foi isto que 
necessariamente Se passou no cerebro do nosso. 
Blorioão navegador; é por isso, elle, entendendo. 
due a conquista de Ceuta seria o primeiro passo. 
fara o devideratum do seculo, poz hombros á 
Empreza. 

'R"particaar situnção de Portugal, às rendas 
avultadas da. casa do infante, o grande espírito. 
de D. Henrique, emprehendedor é ousado, O seu 
patriótico e glorioso objectivo, a sua inquebran- 
Tavel tenacidade, foram Os agêntes que levaram 
a enbo esta empreza de gigantes. 
Atendendo no estado de indiferença cri 

a que hoje chegou o espirito publico nacional, Pe 
que então animava Os homens do infante. 
Querem vêr. afúm rapido, parenthesis, à die 

tancia a que hoje estamos dos grandes porta-| 
guçzes? 

É facil: N 
Tanto o genovez Cântonio de Nolli como o 

francez Jean de Beltencourt pretenderam depre- 
ciar o merecimento dos navegantes de Portu- 

geral admiração 
  

  

  

    

      

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

    

  

      

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

gay apropriando-se de descoberas que só os 
odsol tintam feito — Quem imaginam que veio 
A estaeáda com dados postivos, 
vel valor historico, destreir o que a sociedade de 
Esograpiia de Pari, já nos nossos dis afirmava 
ops rêspeto á louca, pretensão do sei platonico 
descobridor Dettencoute 

Um ingleztit 7 
Me. Ribhard Major no seu precioso livro Life 

of Brinco Hen af. Porlugal reduz O almirante 
Bonsai (1) a situação devéras pouco invejavel, & 
múmia de presente os genovezes o seu preciso 
Antonio del Noli como Gousa inaproveitavel!! 

TE portuguez mada encontramos a tal res- 
peito..vo 

    

  

   

   

Continha Manuel Barradas. 

safe 

UM CONTO 

A temporada alegre das eiras estava a acabar 
Ras tera, macia, ds primeiras aptas, cavava 

rogos fundos o velho carro, singelamente pri- 
Tel o do Manuel do Juncal, que levava para o 
palheito à ulima carrada daquele ai 

Depois, tomou por uma azinhnga ingreme,aper- 
tado Leto muros enfarruscados, e embebido, à 
Gisa hora, em penumbras deliciosas. Por vezes, 
Sêntia-se O aro das rodas esfregar-se nas pedras 
escorregadias do caminho, é quando o carro des- 
Crovia suavemente curvas! quasi imperceptveis, a 
alma Fera arranhões fundos na “cbdea terrost € 
Rcilmente pulverisavel dos muros. 

Taco segundo o velho Manuel, com um ar triste 
e reflexivo, excepeional em homens do campo, 
às pollêgares nas cavas do collete azul, de ganga: 
O lho, =aquelle judeu do Antonio, que pelás ei 
fas tinha feito o dinbo, mettendo-se atrevidamente 
com as raparigas dos ceifeiros de fóra, vigorosas, 
muito queimadas do sol; esse, vinha adiante dos 
Dois, muito alegre. nos seus quinze annos sauda- 
veis & voltavaão de vez em quando para animar 
& gado, fallando-lhe, e puxando, pela sóga pen- 
dente dos chnvelhos voltados para dentro. 

Ro fim da azinhaga rasgava-se um caminho 
largo, entre vallados, é depois, havia um pequeno 
duras, onde as casas tinham nesse tempo ainda 
molhadas das ultimas, chuvas—o tom branco- 
me ds pet : ea 

ando! passaram por al, assomou a um pos- 
siso “ama Cara enrugado, que mal deixava ady 
mhar, O sexo do dono, apenas denunciado por 
um, lenço. de grandes. ramagens amarellas em 
fundo as escuro, que encobria os cabellos da 
estranha personagem. 
E qgh!t” Mao él, não pense nfsso que émen- 

tiral 
De rSalve-a Deus, ti” Margarida. Respondeu o 

Manuel friamente, dem levantar os olhos. — 
À “velha. ficou "a pensar n'aquelle caso impre- 

visto: —O Manuel, tão alegre e fllador, que ônde 
le estava não entrava à raposo,—só tivera para 
cla, mlaquella tarde, à primitiva saudação ca 
pesina, donde se evolam perfâmes d'um bom y 
Ter ng qu” campo Está bem longe de ra- 
ar. Evidentemente, andava. ali mysterio, que era. 
preciso pôr à descoberto. Senão, perderia ella o 
Tou nome, ella, que se affirmára, vigorosamente, 
primeira chronista da ter É 

Chegaram ao Juncal. Era uma casa alegre, muito, 
caindo, que ficava nó meio dum quinteiro som- 
brio é esco, onde na primavera se acoutavam 
alegres fanhirias de melros e pintaslgos, rega 
generosamente por um poço de cegonha, é a 
gado das nortads por um io cantvil Esprei 
tavam dentre as folhas, onde o outomno ia pondo 
largas. manchas côr de ferrugem, as tintas vivas. 
das maçãs e dos pecegos, lembrando a epiderme 
das raparigas, batida pela aragem fina da serra. 
fo fundo, um pomar novo de tangerineiras, muito. 
eguaes e donairosas, tinha verdes suaves, quasi 
irrealisaveis, que afinavam. perfeitamente com a 
tonalidade Escura do terreno, muito molhado das 
regas. Uma sebe negrejante, que ali por abril é 
tio” se esmaltava de lores silvestres, e onde 
havia uma cancélla tosca, feita de trontos secos, 
dividia o quinteiro do caminho dos matos, é 
tinha defronte um pardieiro farrusco, de dois pa- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   
  

  

   
(Este almirante Roussi fo o mesmo a 

D Miguel, fbitde à forr de Dlemili "! 
ont o Moi nr a rag us oecientles 
da dr o domamemo qu tê. O completa mento da obra do infante. q 

ao, 

  o tempo de 
  

   

vimentos:—o de cima dividia-se entre palheiro. 
& celleiro; no de baixo, ficava a arribana. 
Guardaram a palha. Depois, o Antonio foi mu- 

dar a Cama no gado, é O Manuel viu sentar-se 
num cesto emborcado, quasi defronte da poi 

to, à mulher chegou á janclla para 
um craveiro que vegetava luxuriosamente sumi 
panella velha, sustentada por uma, loge saliente. 
da parede, póuco abaixo do parapeito,— e vendo 
que os sets homens já estavam em casa, foi ter 
So mando aa 

«Que tens tu? A modo que andas triste. 
Não ha remedio senão mandar o rapaz para 

Lisboa, para os estudos; depois vae para Coim- 
bra... "é até póde. vir à ser das córies! O que 
a gente temos não é coisa nenhuma por'hi ídra, 
más para isso, chega.s — di 
À Játa de ver o tilho em posição elevada apa- 

gára no espirito do Manuel à impressão de tris- 
teza que à lembrança da separação n'elle tinha 
posto, é quando pronunciava as ultimas palavras, 
à bom velho. mal sabia esconder a sua alegria, 

Rangeu o ferrolho da arribana, e depois o Ma. 
nuel, disfarçando: 

Diabo! O vento virou cá para baixo. Te- 
mos agua, Tão certo, como dois e dois serem 
uatro. lha anda na cirã, quasi toda! 

Esta, agora, só p'lo diacho! 
O Antônio, que vinha de lá assobiando e que- 

brando em muitos bocadinhos uma hastesita secca, 
destrabidamente, voltou-se para o poente, onde 
Se jam sobrepondo, em tumulto, nuvens pesadas, 
côr de zine 

«Isto não é nada. 
não ha de ser muitoo 

É depois, tranquilisador: 
= Isto $ão branduragens.s=— 
Naquella noite, á ceia, ficou tudo decidido: — 

dali a quatro dias, —mal começava a luzir o bu- 
rato, —0 Manuel é o filho embarcavam no com- 
boio, segundo contaram em Lisboa, ao primo 
bragileiro, que era já visconde, a quêm o rapaz 
ficou entregue. 
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Se deitar alguma pinga, 
  

    
  

  Apogada a! primeira, impressão a altivez afl- 
xivel do Antonio. affastava-o uito das aulas, Donde predominava o auetoritarsmo antigo dos Prófsso es ==e de casa do primo, -onde aperas Be dava. por ele, Porque, cmi o visconde es- quecinsse muito. do Topa, e a” priminha Elisa pc ma nda Vestidos, que do Antonio do Juncal, no fim de contas um taloio “SG quando da 4 terra, em setembro, o seu Amo era der fe ps caido longa nto fpira cu pretende Fãs midrugadas alpes us ceadizes Oulla Folia par sua Pascagensi=nos Bailaricos contando ao desafio coa anota ain dos o alado dis pure gas mais bonitas da aldeia, tinha sempre uma ado naas “Nas, na terceira villeggiatira, ainda outubro imo in desoppareseu diante das saudades de Lisboa, É ouve; meio de o deter na terra, que era já a sua tetra, Comprehendi isto! db velo; ma noite, em casa do visconde. Etava-se quest no camaval Os bailes drasquês andavam já na imogin das raparigas -=vOgos, mal devidos, como ay São dh virgem nos extases dos ascetas da edade média, Ou, como paizagens entrevistas pelos ne- Vociros Subrlisados, quis imponderaveis que se levantam. da terra” Homida das madropádos de peiavero, similiândo pulverisações de prta 

Não havia S, Carlos, nessa note. Na sala atol onde o visconde tinha coisis dare quadros modernos, fatences, armas amigas Bite da In= dia é do Japão a Elia disentia calorosamente Gem o primo Liz jornalista e quas! deputados a execução do Mephistopleles nessa epoca A rm, repor de devesse ani hos & for mosay que 4 Fls queria fazer pastar por uma Vendida crcança de veto, para alistar compa- 
rações = reproduzia magisttalmente no seu Esard um nocturno de Chopin, enmtano que o visconde, percorrendo a sala dm diversas direções, fisava de vez em quando as obras dare que al se aecue mulavem, numa confusão procurada de epocas é Estilos —=armadoras trancadas, severas é dom maduras contrastando rascamente com a de 
cadera Terinil de pequenas Hores mimosas, que 
tinham disponição dlegante na suate transparencia 
de velhos Beivero Cotava mais uma vez descon- 
Sd e soam que ll emprégára, sô 
ara diatnso ande À SRS O 
fé Vooio detacon-se então do fondo 

    
   

  

  

  

  

  

      
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

 



   
negro que a porta limitava na 
asfúridão da outra sala. À fal 
iae verdade era. dilci reco. hacer nesta figura alva O Amtonio do Juncal de tão mu- dado que le estava. Um ho- mem : alto elegante, espleno dendo saude na sua. mocida- 

  

  

de vigorosa. Fallou a todos 
ggaciosamento, e depois di 

ndo-se á prima Elisa          
agora, nas Novidades qui se ali Brilhante. Surpresas, o dades, muitos Dale - logo o Luiz, múlo im- 

portante: Quem se vê embaraça- do sou em. Tenho de ver tuc do! para desere os al Não ve descreve, E multo simples, Acerescentou 
o Antoni ei uma través Bamento escondida na mais evidente é impertur- 
Es edad E 

à sua. reputação de homem Gsprrituoso estava. Gm perigo diante da crítica implacavel do Antonio, vi as horas apressa- damente, como de quem se lembraste de repente, duma coisa interessante disse: Sinceramente, não, jul qa que, fosse tão tarde. E. dinda tenho de escrever o ar- go de fundo para amanhit 
Vôucme embora, = 

E qpando se despediu da Elisa, só para ala, muito 

     

  

  

  

    

  

    
CS! fosse mais cedo, ti- 
nha respondido severamente. 
ao priminhos — 

RE ano a a on np 
EN Ena IES Ao uia RC Ea ld 

dd 
Er e 

RO ainda ds 
BE ea sa cas so au aa 

     

     

  

  

  

    

         
  

Quando chegou é terra, por uma bonita manhã 
de inverno, estava o pae a sachar milho, num 
terço que tinha á beira do caminho. Ponco lhe 
faltou Para morrer dlegri, no ver o filho, e o 
mesmo esteve para acontecer á pobre mãe, que 
58"0 via dando à anno, é isso mesmo erg por 
poucos dias, sempre de lu 

'Mas os rapazes da terra não ficaram nada con- 
tentes com a vinda do Antonio;-—as raparigas, 
depois de o verem, não queriam suber mais dos 
antigos namorados! Só a Carlota, impressionada 
pela aventurosa inconstancia do rapaz, lhe fugia 
Eempre e se mostrara fria, escondendo o seu alfe- 
&to. Deus sabe quanto lhe custou dissimular! Pa- 
davra, que ella merecia bem uma funda dedica 
gão, Ideal e respeitosa. Se merecia 

inguem lhe tinha conhecido namoros e todos 
sabiam por que motivo ella fogia sempre à alegria 
desenvolta dos bailaricos e ao affécto grosseira 
mente expansivo dos rapazes da terra. 

Quando. passava, muto séria, monologavam: 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

A LINHA URBANA DE LISBOA 
INTERIOR DO GRANDE TUNSEL DO ROCIO, EM CONSTRUCÇÃO 

(Desenho de JR. Christino) 

sizes, io er o flo da minha, 
E an lts e dia tao queliy im Amiga dar arde did, con 

boa d legins aen/redondo Mis o dincho da ia gi déc e corar 
dean = rios E depois com um sorri 
som esse R a ver, O o era ed que 

cla tinha, eita" doente. À deiicação da filha foi RES a en O afetuoso Carlota, Só a da MargicidG e lê eds f-steve Cortgera de fall em degundo sendo, Nas oo tod, ameaçados: 
Elas, Deixa dm gu Senão, 

'O Antonio, que era bom, t 
Ea 

cminhaçãe cum o 
uanditere noticia da morte do pobre traba; ag cool dida o o a toca da noite é a porta estar! abérto, entsod ER Cueváda sobra o Ksquifs a desventurida rapae ga nora: Desa afnrgalente fstondando 
eos, pareceu menos agitada, e dal a pouco, 

rum to Fito de angunia e desolação 7 * 
ami O Antonio. acereou-se della irresistivelmente, 
em mo a fia o a heis paes. (Que Ella, deirso “uma attitude de susto, e depois, 

a alegria “se” fundiam mama synthese incompre- hensivo-Squasi divina e quasl ireverentepa=tes- 
pondo eta à 
qepos dito a filha do meu rp Comtoveme iogo quo o Amonio era agora mais doido do que 
micatfõea o estava sempre cá para Lisboa, E aesrescêntou, Gxplicavamentes O o riem mo e bingo dá ro Pobre Carotal 

«So ella       
    

      

  

   le esperança: 
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dor, fazia protestos de em 
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José Pessanha. 

  

RESENHA NOTICIOSA 
QueDa DO Miisrenio Ext rRAN- 

  «a: Em virtude de uma vota- 
gão da camara contraria 30 
joverno e de uma interpela- go do sr: Clemenceno, 6 mi 

histerio francez depor às pas- 
tas nas mãos do presidente da 
Republica. A situação é bas- 
tante confusa e a agitação dos 
espiritos é grande. 
Na visita que ultimamente. 
à Lisboa O sr. dr. Francis: 
Eduardo de Barahona Frago- o, ilho dos srs condes da Es- 
Petança, percorreu, em com. 

do sr. Luiz da Costa, 
nifico bar 
im, Os alem 

liers dos principaes artistas. 
intores e esculptores de Lis-. 
os adquirindo algumas obras 

dos artistas para à sua galeria 
particular em Evora, que está 
enriquecendo notavelmente. 
digno de todo o clogio o sr. 
Burahona por não se ter 
quecido dos artistas nacionaes, 
êm gorl ão pouco apreciados 
PRauatto OnricÃo, No Bra- 
x O disincio cscriptor Ras 
málho Ortigão tem sido, no 
Brazil, alvo. das muis sigaifi- 
cativa demonstrações deapre- 
go ao seu elevado talento. 
fre essas demonstrações que 
por toda à parte 0 tém decla- Tao, teve logar um banque- 

je a reducção da Gagela Noticias do Tio de Jahei- 
ro lhe ofereceu, em casa do 
sr. dr, Ferreira de Araujo, on- 
de se reuniram, atém dos re- 

dactores da Gageta, representantes de outros jor- 
maes do Brazil, /em homenagem no nosso ilustre 
compatriota, Missão riostosa, O sr, Joel da Silva Pes 
que está em Paris estudando architectura, obteve 
uma mensão honrosa, na Escola de Bellas-Artes, 
no curso de geometria analytica, trignometria, 
mecanica, etc, 

NOVA OPERA PORTUGUEZA. O maestro portuguez Miguel. Angelo vie escrever uma opera, cujo Ti 
byéito será exrahido do drama Cimóts do ar 
Eypriano Jardim, que foi representado no thea- wide D. Maria à por occastão do ti-centena 
de Camões. 

  

    

   

    
  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

Almanaçh Mlustrado 
Para 1888 

3º ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Já está publicado este magnifico annuario, pro- 

fijamente ilustrado com artigos. escolhidos, 
capa, em chromo, é uma graciosa compo- 

le "costumes populares, por Caetano Al- 

    

Preço 200 réis e pelo correto 220 réis 
Recebem-se pedidos na 

Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 

(ão Poço Novo) 
os LISBOA -s's> 

Reservados todos os diroitos do proprie- 
dado littoraria O artistica. 

  

Tasrno lo — Rua da Cruz de Pau 31 = Lisboa 

 


